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RESUMO
O objetivo deste estudo foi analisar e compreender os desdobramentos da violência armada nas aulas 
de Educação Física (EF) em uma região de conflitos entre os traficantes e a polícia. Trata-se de um estudo 
etnográfico, utilizando a observação participante e entrevistas semiestruturadas. Constatou-se que o 
corpo dos alunos e professores nos espaços de EF estão mais expostos aos riscos de vitimização que 
nas aulas de outras disciplinas. As repercussões dos conflitos permanecem por dias mesmo após os 
confrontos terem acabado, estendendo o tempo dos reflexos sutis.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, o Rio de Janeiro padece com os resultados de um longo processo de acumulação social 

da violência (MISSE, 2011) cuja criminalidade afeta toda a região metropolitana (MISSE, 2011; VELHO, 2007). 
No enfrentamento à esse padrão de violência, o Estado brasileiro privilegia o modelo de combate armado, 
utilizando suas forças de segurança. O resultado disso produz em toda a cidade casos regulares de “balas 
perdidas”, que atingem também pessoas inocentes nas comunidades e vizinhanças (MISSE, 2011; VELHO, 
2007.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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Essa conjuntura conformou o desenvolvimento de uma cultura da violência (VELHO, 2007), que ameaça 
a vida social e deflagra o medo generalizado na vida dos cariocas. Essa ecologia da violência que adentra os 
muros escolares é o tema deste estudo, privilegiadamente nos espaços de educação física (EF). Para facilitar 
a visualização do problema, e sem a pretenção de esgotar o assunto, relataremos alguns dados abaixo.

Atualmente a rede municipal de educação do Rio de Janeiro conta com 1539 unidades escolares 
(UEs)2. Entre fevereiro de 2017 e de 2018, 46% das UEs tiveram pelo menos 1 disparo realizado por armas de 
fogo em um raio de 300 metros3; no ano letivo de 2018, outro estudo realizado identificou um crescimento 
de 156% de disparos em um raio de 100 metros das escolas em relação ao mesmo período do ano letivo 
anterior4. Soma-se a esses fatos a gravidade de episódios já ocorridos nos espaços de EF de escolas 
conflagradas. Como tristes exemplos, são possibilidades concretas alunos serem feridos por balas perdidas 
nas aulas de EF5 e até mesmo a morte ocorrer durante a aula nesses espaços, como no caso da menina 
Maria Eduarda6. A classificação destas manifestações estão enquadradas no que Charlot (2002) chama de 
violência na escola.

Este texto resulta de pesquisa de campo realizada no segundo semestre do ano letivo de 2015, em 
escola localizada em comunidade conflagrada no subúrbio do Rio e Janeiro.

O objetivo foi analisar e compreender os desdobramentos da violência armada para as aulas de EF 
escolar e para a escola, nesta instituição situada no Complexo do Alemão7, na cidade do Rio de Janeiro.

MÉTODO
Esta pesquisa configura-se como qualitativa com delineamento etnográfico (MERCIER, 2012; GEERTZ, 

2013). Realizamos observações participantes e entrevistas semiestruturadas (MALINOWSKI, 1976; ANDRÉ, 
2012) com professoras de EF. O período de nossa pesquisa se deu entre os meses de julho à novembro 
do ano letivo de 2015.

Acompanhamos o cotidiano de uma UE localizada entre os bairros líderes em todos ciclos de violência 
no estado (RUEDIGER, 2016) e próxima às regiões com récorde de conflitos armados no Rio de Janeiro8. 
Referenciados em Geertz (2013), procuramos realizar uma “descrição densa” sobre a multiplicidade de 
estruturas presentes no campo. A escola pertence à Secretaria Municipal de Educação (SME/RJ) e atende à 
alunos da educação infantil até o 5° ano do ensino fundamental. Observamos aulas em oito turmas do 1°, 
2° e 5° anos. Desta etapa, todos os agentes presentes no cotidiano escolar estavam aptos a participar; das 
entrevistas, apenas as três professoras de EF da escola. Todas deveriam ter mais de um ano de experiência na 
escola e atendiam aos critérios de inclusão. A pesquisa foi autorizada pelo conselho de ética da universidade 
(parecer 1.107.805) e também pela SME/RJ.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este estudo envolve dados qualitativos coletados no campo. Categorizamos como reflexos sutis a 

observação de confrontos armados e o fechamento da escola; o efeito fantasma; a mudança no padrão de 

2 Disponível em < http://www.rio.rj.gov.br/web/sme/educacao-em-numeros>, acesso em 14/04/2019.

3 Disponível em < http://fogocruzado.org.br/quase-metade-das-escolas-e-creches-publicas-do-rio-tiveram-tiroteios-disparos-de-arma-no-entorno/>, acesso em 14/04/2019.

4 Disponível em < http://www.observatoriodaintervencao.com.br/dados/relatorios1/>, acesso em 14/04/2019.

5 Disponível em < https://odia.ig.com.br/_conteudo/rio-de-janeiro/2017-09-22/jovem-e-baleado-dentro-de-escola-no-alemao.html>, acesso em 14/04/2019.

6 Disponpivel em < https://extra.globo.com/casos-de-policia/adolescente-morre-apos-ser-baleada-em-escola-da-pavuna-na-zona-norte-do-rio-21137624.html>, acesso em 14/04/2019.

7 Conjunto de favelas localizado na zona norte do Rio de Janeiro, com população de 60583 habitantes, IDH 0,711, um dos menores da cidade. Fonte: Instituto Pereira Passos (http://
www.rio.rj.gov.br/web/ipp).

8 Disponível em < https://extra.globo.com/casos-de-policia/upps-do-rio-registraram-8-mil-tiroteios-em-5-anos-foram-4-confrontos-por-dia-23323792.html>, acesso em 14/04/2019.
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comportamento dos alunos durante e após os dias com conflitos armados; o ruído alto produzido pelos 
alunos; o esgotamento, a percepção das professoras e seus comentários lamentosos; como uma aula pode 
ser afetada pelo cotidiano das facções; as manifestações de pertencimento à cultura da facção local e a 
presença simbólica das armas nas aulas de EF.

Houve dias que a escola fechou ou sequer abriu por conta dos tiros. Nos dias que a escola abriu 
e houve tiros, as aulas de EF foram transferidas de seus locais abertos, onde os corpos de professores e 
alunos estão mais expostos aos tiros, para que nos abrigássemos nos corredores (locais mais seguros 
porque protegidos por mais paredes de alvenaria). Professoras de EF relataram medo e declararam 
sentirem suas vidas ameaçadas; uma delas nos sinalizou janelas da escola já atingidas por balas perdidas 
e nos relatou um caso em que, durante sua aula, um tiro ter vazou o grosso muro da escola.

Também nestes dias comumente aconteceu o que nomearemos efeito fantasma. Este fenômeno 
se dá quando antes da entrada da escola ou durante o dia letivo os confrontos ocorrem e há um 
esvaziamento de alunos. Os motivos podem ser pelos alunos não comparecerem nas aulas quando 
os confrontos se dão antes do horário de entrada e/ou também quando responsáveis vêm buscar 
aleatoriamente seus parentes durante o horário das aulas. Nos dias supracitados, registramos a presença 
de menos de 40% do quantitativo de alunos regularmente frentantes das aulas de EF e da escola e 
esse número era diminuído pela retirada aleatória dos alunos pelos responsáveis. Com isso, a escola 
fica vazia e prática pedagógica do professor é atrapalhada por interrupções constantes em suas aulas.

O comportamento dos alunos também se altera nos dias de confronto e posteriores. As professoras 
verbalizavam e nós percebemos a alteração no padrão comportamental dos alunos para um estado 
de quebra de regras pré-estabelecidas, somado ao grande ruído que as turmas emitiam. Esses ruídos 
eram algo fora do normal dos alunos, inclusive com professoras regentes relatando acontecer o mesmo 
em suas salas de aula. Esses aspectos faziam as professoras parecerem inexperientes por ofertarem 
atividades que não eram aceitas por eles. Os comentários lamentosos das professoras davam conta 
da grande dificuldade em lidar com essas dificuldades. Ficava visível o cansaço e o desgaste sentido 
por elas.

Interpretamos esse aspecto sensorial como forma de os alunos reagirem corporalmente à violência 
quando têm sua segurança ontológica (GIDDENS, 2009) desestabilizada. Le Breton (2016) afirma que 
pessoas com este sentimento voltam-se contra seu mundo social, quebrando os limites das relações 
com o outro.

O comportamento também é afetado pelos acontecimentos do cotidiano das facções. A morte 
de integrantes da facção local que resultam na ordem do fechamento do comércio entraram em cena 
nas aulas. Semelhante ao encontrado em Opipari e Timbert (2013), as crianças se utilizam dos corpos 
para dramatizar o que viram, conversam e gesticulam sobre fatos violentos ocorridos na comunidade. 
Nestes dias as professoras não conseguem seguir seus planejamentos, porque a atenção está voltada 
para esses temas.

As manifestações de pertencimento à cultura da facção local e a presença simbólica das armas 
também foram relevantes observados. Coletamos o relato de uma professora que, ao dividir os grupos 
para fazerem uma atividade na aula de EF, ficou surpresa quando alunos a pediram para terem seu 
grupo nomeado de “Coreto”9, bondes de menores de idade, que, juntos, roubam relógios, celulares e 
cordões na zona sul da cidade.

Já a presença simbólica de armas se deu durante as aulas, construídas de acordo com características 
reais. Com elas nas mãos, alunos simulavam cenas de bailes funk, cenas de ameaças à vida e subornos 
à policiais fictícios.

9 Mais informações em: <https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150907_salasocial_arrastoes_trafico_facebook_rs>, acesso em 14/04/2019.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatamos que os corpos de alunos e professores estão mais expostos nos espaços das aulas de EF 

por serem abertos e mais vulneráveis às balas perdidas em relação às outras disciplinas. Os riscos e medo 
também levaram as professoras de EF a não conseguirem retomar suas estabilidade emocional para que 
as atividades de EF ocorressem normalmente.

Acreditamos que os resultados dos reflexos sutis da violência armada e o efeito fantasma revelam 
efeitos mais perversos que potencializam os resultados das contabilizações realizadas de escolas com aulas 
canceladas por conta dos tiroteios.

Subjugadas por conta da violência, as escolas e os fatos aqui colocados terminam por retroalimentar 
esse quadro, diminuindo as chances dos alunos se movimentarem nas aulas de EF.

Apesar de termos encontramos alguns dos desdobramentos da violência armada para a aula de EF e 
para a escola, entendemos que os resultados dessa conjuntura são imensuráveis e evidenciam a necessidade 
de haverem mais estudos sobre a compreensão desses contextos.

THE REFLEXES OF CARIOCA ARMED VIOLENCE ON PHYSICAL EDUCATION CLASSES

ABSTRACT
This study aims to analyze and understand the consequences of armed violence in Physical Education (PE) classes 
in a school located in a region of conflicts. It is an ethnographic study, using participant observation and semi-
structured interviews. It was found that the bodies of students and teachers in spaces of PE are more exposed to 
the risks of victimization than of other disciplines. The repercussions of the conflicts remain for days even after the 
confrontations have ended, extending the time of the subtle reflections.

KEYWORDS: Physical Education; Violence; Favela; School.

LOS REFLEJOS DE LA VIOLENCIA ARMADA CARIOCA EN LAS CLASES DE EDUCACIÓN FÍSICA

RESUMEN
Este estudio analiza y compreende los desboblamientos de la violencia armada en las clases de Educación Física (EF) 
en una escuela ubicada en una región de conflictos. Se trata de un estudio etnográfico, con observación participante 
y entrevistas semiestructuradas. Se constató que los cuerpos de los alumnos y profesores en los espacios de EF 
están más expuestos a los riesgos de victimización que en las otras disciplinas. Las repercusiones de los conflictos 
permanecen por días incluso después de que los enfrentamientos hayan acabado, extendiendo el tiempo de los 
reflejos sutiles.

PALABRAS CLAVES: Educación Física; Violencia; Favela; Escuela.
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